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Maior durabilidade e segurança, menos emissão de CO2 com redução na média das temperaturas urbanas, alto potencial de 
reciclagem e garantia do bem-estar animal. Esses são alguns dos benefícios ambientais do programa de pavimentação de rodo-
vias em concreto em execução pelo Governo do Paraná. Ao todo, são 13 diferentes trechos que somam cerca de 340 quilôme-
tros entre projetos concluídos, em execução ou planejados, com investimento superior a R$ 1 bilhão. Exemplos em andamento 
são o Corredor Metropolitano de Curitiba e as ligações entre Guarapuava e Turvo e entre Matinhos e Pontal do Paraná.  Pág. 6

PISTA DE CONCRETO É ESCOLHA 
AMBIENTALMENTE CORRETA NO PR

O feriadão de Páscoa e Tiradentes, o 
maior do ano em número de folgas 
seguidas, foi responsável pelo movi-
mento nos municípios paranaenses, 
que registraram fluxo intenso em ho-
téis, atrativos, restaurantes e demais 
serviços. Pág. 12CA
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Gordura 
no fígado 
pode 
potencializar 
câncer?

Intenso 
movimento

SAÚDE GUIA
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Sabemos que o dinheiro 
f ís ico está  sendo cada vez 
menos ut i l izado pela  po-
pulação brasi le i ra  em ge-
ral ,  pr incipalmente diante 
da faci l idade,  da rapidez 
e  da segurança dos meios 
digi ta is ,  que tornam o dia 
a  dia  das  pessoas mais  prá-
t ico.  No entanto,  a  nota  e  a 
moeda não deixam de ter  o 
seu valor,  e  não me ref i ro 
só no sent ido l i teral ,  pois 
e las  também possuem um 
imenso valor  para  iniciar 
a  educação f inanceira  das 
cr ianças .

É claro que antes  de fa-
zermos essa iniciação pre-
cisamos aval iar  a  idade e , 
pr incipalmente a  matur ida-
de da cr iança,  para  termos 
cer teza de que consegue 
entender  a lgumas s i tua-
ções.  Não é  recomendado 
dar  dinheiro ou car tão para 
os  pequenos que ainda não 
estão prontos  para  isso, 
porém, para  aqueles  que já 
conseguem ter  um discer-
nimento melhor,  o  dinhei-
ro f ís ico pode ser  um gran-
de al iado nesse processo, 
já  que é  a lgo palpável .

Por  exemplo,  se  você der 
uma nota  de 50 reais  para 
seu f i lho i r  à  padaria  com-
prar  a lguns pãezinhos e 
re tornar  com o t roco,  será 
muito mais  fáci l  que ele 
perceba o quanto foi  gasto 
e  o  quanto f icou sobrando, 
pois  conseguirá  visual i -
zar  totalmente  o  dinheiro. 
Além disso,  é  bem prová-
vel  que guarde na memória 
as  notas  que possui  e  que 
estarão disponíveis  para 
uso em uma próxima opor-
tunidade.

Com o car tão -  de crédi-
to  ou débi to  -  e  o  Pix (que 
depende de um aparelho 
celular) ,  essa  percepção 

imediata  é  quase inviá-
vel .  É claro que podemos 
visual izar  o  saldo total  e 
saber  a  quant ia  que saiu a 
par t i r  de determinada com-
pra,  mas conforme vamos 
comprando sem confer i r, 
chega um momento que 
já  não se  sabe o total  dos 
gastos  a  longo prazo,  pois 
é  mais  dif íc i l  manter  um 
controle  e  eventualmente 
uma compreensão plena do 
cenário.

O fato é  que além de 
sempre buscarem ut i l izar 
uma l inguagem acessível 
para  as  cr ianças ,  os  pais 
e  os  responsáveis  também 
podem promover  a  educa-
ção f inanceira  de forma 
lúdica,  por  meio de br in-
cadeiras  e  jogos diversos . 
Inclusive,  o  pr imeiro jogo 
que me vem à cabeça é  o 
c lássico Banco Imobil iá-
r io ,  pois  quando eu br in-
cava,  adorava conseguir 
comprar  o  máximo de ho-
teizinhos que conseguisse .

O Banco Imobil iár io  t ra-
dicional ,  com notas  f ís icas , 
é  uma oportunidade diver-
t ida para  que as  cr ianças 
tenham acesso ao dinheiro, 
façam contas  e  compras , 
cuidem da quant ia  que 
possuem, sem ter  que l idar 
com o dinheiro de verda-
de.  Hoje em dia ,  o  mais  co-
mum é o Banco Imobil iár io 
com maquininha e  car tão 
de crédi to ,  mas que perde 
um pouco a  graça diante 
da proposta .  Se optar  por 
jogar  com as  cédulas ,  você 
terá  uma rara  oportunidade 
de ver  o  rost inho dos pe-
quenos se  i luminar  quando 
verem o acúmulo de notas 
nas  mãos.

Outro ponto posi t ivo do 
uso do dinheiro f ís ico é  a 
possibi l idade de ensinar, 

de forma concreta ,  con-
cei tos  como troco,  l imite , 
pr ior idade e  a té  mesmo 
planejamento.  Se a  cr iança 
recebe uma quant ia  sema-
nal  para  comprar  o  lanche 
da escola ,  por  exemplo, 
e la  aprende que,  ao gastar 
tudo em um único dia ,  f i -
cará  sem dinheiro para  os 
dias  seguintes .  Essa vivên-
cia  direta  e  visual ,  com as 
notas  diminuindo ao longo 
dos dias ,  a juda a  desenvol-
ver  a  noção de escassez e 
a  importância  de fazer  es-
colhas .

Além disso,  o  dinheiro 
f ís ico faci l i ta  a  introdução 
de t rês  pot inhos ou envelo-
pes  -  uma técnica clássica 
de organização f inanceira 
adaptada para  os  peque-
nos:  um para gastar  agora, 
outro para  guardar  e  um 
terceiro para  doar.  Essa 
s imples  divisão ensina, 
desde cedo,  que o dinheiro 
não é  apenas para  consumo 
imediato e  também pode 
ser  economizado para  a lgo 
maior  ou usado para  a judar 
outras  pessoas.

Dica:  pref i ra  pot inhos de 
vidro ou plást ico t ranspa-
rente ,  pois  ver  o  dinheiro 
acumulando é  uma pode-
rosa ferramenta de reforço 
para  o  invest idor  iniciante 
cont inuar  no caminho.  In-
fel izmente a  digi ta l ização 
roubou esse momento das 
pessoas.  Vale  lembrar  que 
isso não s ignif ica  cr iar 
uma aversão ao mundo di-
gi ta l .  Pelo contrár io ,  pois 
o  ideal  é  que a  cr iança, 
ao crescer,  consiga t ransi-
tar  entre  os  dois  universos 
com consciência .  Mas co-
meçar  pelo tangível  pode 
ser  mais  ef icaz para  cons-
t ruir  uma base mais  robus-
ta  de compreensão.

Aqui  es tão 5 dicas  para 
apl icar  no dia  a  dia:

1.  Dê mesadas ou sema-
nadas em espécie  e  acom-
panhe junto com a cr iança 
os  gastos .

2 .  Crie  metas  s imples 
com recompensas:  “Se 
economizar  R$ 5 essa se-
mana,  podemos usar  esse 
valor  para  completar  a 
compra daquele  br inquedo 
que você quer.”

3.  Use cofr inhos t rans-
parentes  para  que a  cr iança 
veja  o  dinheiro “crescen-
do”.

4.  Converse sobre os 
preços dos produtos ,  mos-
tre  e t iquetas  e  faça compa-
rações juntos .

5 .  Est imule a  cr iança a 
par t ic ipar  do mercado,  da 
feira  ou da padaria ,  incen-
t ivando-a a  fazer  pequenas 
compras  com orientação.

A educação f inanceira 
na infância  é  uma semen-
te  poderosa.  E o dinheiro 
f ís ico pode ser  o  pr imeiro 
instrumento dessa aprendi-
zagem. Cabe a  nós,  adul-
tos ,  aprovei tar  as  opor-
tunidades do cot idiano 
para  ensinar  com car inho, 
paciência  e ,  sempre que 
possível ,  com um toque 
de diversão.  Afinal ,  enten-
der  de dinheiro é  entender 
sobre escolhas  -  e  quanto 
mais  cedo essa consciência 
for  construída,  maiores  as 
chances de termos adul tos 
mais  responsáveis ,  seguros 
e  l ivres  f inanceiramente.

ARTIGO

JOÃO VICTORINO
É administrador de 

empresas, professor 
de MBA do Ibmec e 
educador financeiro

COMO O DINHEIRO FÍSICO 
PODE AJUDAR NA EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA DAS CRIANÇAS?
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GUARAPUAVA. Encontro reúne poder público, entidades e sociedade civil para 
debater propostas que orientarão o futuro do planejamento urbano do município

PREFEITURA DÁ INÍCIO À 7ª 
CONFERÊNCIA MUNICIPAL 
DAS CIDADES

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Reunindo autorida-
des, representantes da 
sociedade civil,  mo-
vimentos populares e 
entidades de classe, 
a 7ª Conferência Mu-
nicipal das Cidades 
teve início nesta quar-
ta-feira (23), para 
discutir os rumos do 
desenvolvimento ur-
bano local. O evento, 
realizado no Centro 
Universitário Guai-
racá, tem como tema 
central “Construindo 
a Política Nacional de 
Desenvolvimento Ur-
bano: Caminhos para 
cidades inclusivas, 
democráticas, susten-
táveis e com justiça 
social”.

Estiveram presen-
tes diversas autorida-
des municipais, como 
a procuradora-geral 
Thieme Silvestri,  o 
diretor da SURG Flá-
vio Silvestri,  o secre-
tário de Saúde Márcio 
Brunsfeld, a secretá-
ria de Assistência e 
Desenvolvimento So-
cial Helena Alves, a 

secretária de Ciência, 
Tecnologia e Inova-
ção Ana Klosouski, 
o secretário de Obras 
Paulo Vier, o secre-
tário de Turismo e 
Eventos Álvaro Filho, 
o secretário de De-
senvolvimento Eco-
nômico Júlio Agner, o 
secretário de Habita-
ção Gustavo Pedrosa, 
e o ouvidor municipal 
Romeu Rocha. Tam-
bém participaram ve-
readores como Nego 
Silvio, Danilo Do-
minico, Paulo Lima, 
Cris Wainer e profes-
sora Terezinha.

Durante a abertura, 
o secretário de Plane-
jamento e Urbanismo, 
Thiago Pfann, ressal-
tou a importância da 
conferência como um 
espaço de construção 
coletiva. “A nossa 
sétima Conferência 
Municipal tem dois 
grandes objetivos: 
cumprir com a res-
ponsabilidade do mu-
nicípio de discutir o 
planejamento urbano 
de longo prazo e tam-
bém contribuir com a 
7ª Conferência Nacio-

nal das Cidades. Esse 
processo começa nas 
conferências munici-
pais, onde são elabo-
radas propostas que 
seguem para o estado 
e, depois, para a etapa 
nacional”, explicou.

O secretário desta-
cou ainda a relevância 
da participação comu-
nitária. “Hoje temos 
aqui representantes 
do poder público, 
tanto do Executivo 
quanto do Legislati-
vo, além de movimen-
tos sociais, ONGs, 
entidades e associa-
ções. Essa diversida-
de fortalece o debate 
e ajuda a construir um 
planejamento urba-
no mais sustentável, 
acessível e conectado 
ao bem-estar social”, 
completou Pfann.

Entre os represen-
tantes da sociedade 
civil,  o empresário 
Hermínio Kaneko, 
da Associação Co-
mercial e Empresa-
rial de Guarapuava 
(Acig), falou sobre a 
importância do even-
to. “Além de ouvir, 
temos a oportunidade 

de sugerir melhorias 
na infraestrutura da 
cidade, sempre pen-
sando no progresso e 
desenvolvimento do 
município”.

ENTENDA
A conferência é 

uma etapa preparató-
ria para a Conferên-
cia Estadual das Ci-
dades e desempenha 
um papel estratégico 
na formulação de di-
retrizes para políticas 
públicas. Os partici-
pantes se dividem em 
grupos temáticos para 
discutir propostas que 
serão votadas e ho-
mologadas ao final 
do evento. Até oito 
propostas poderão ser 
encaminhadas para a 
etapa estadual.

As discussões se 
estendem ao longo do 
dia, com momentos 
dedicados à apresen-
tação de propostas, 
debates e a eleição 
dos delegados que 
representarão Gua-
rapuava na próxima 
fase do processo. (Re-
portagem/foto: PMG, 
com edição)

SERVIDORES

SERVIDORES 2

SERVIDORES 3

PROGRAMA

O Governo do Paraná lançou na 
terça-feira (22) um projeto-pilo-
to de capacitação de servidores 
efetivos e comissionados com a 
criação de cursos de mestra-
do e pós-graduação exclusivos 
voltados para a gestão pública. A 
proposta é oferecer desenvolvi-
mento profissional e técnico para 
estimular a produção científica e 
a modernização da administra-
ção.

A Secretaria de Estado da Fazen-
da (Sefa) é a primeira a participar 
da iniciativa com o programa de 
mestrado em Economia ofertado 
pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG). Ao todo, 
são 25 vagas exclusivas para 
servidores da pasta e da Receita 
Estadual, que acompanharão as 
aulas em formato híbrido em 
conexão direta com a instituição 
e seus professores.

Segundo o secretário da Fa-
zenda, Norberto Ortigara, a 
pasta servirá de modelo para 
o desenho de novas parce-
rias com outras secretarias 
no futuro. “Trata-se de um 
programa inovador focado na 
qualificação do serviço público 
em que a sociedade é quem 
sai ganhando. Queremos trazer 
a pesquisa para dentro do Esta-
do e fazer com que a inovação 
seja pensada a partir da lógica 
da gestão pública e da reali-
dade que temos aqui no dia a 
dia”, afirma.

A escolha da Sefa para iniciar 
o programa não foi por aca-
so. A partir da Diretoria do 
Tesouro (DTE) e da Escola Fa-
zendária (EFAZ), a secretaria 
foi uma das idealizadoras do 
projeto ao lado da Secreta-
ria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti) e da 
própria UEPG. Além disso, o 
próprio caráter técnico da se-
cretaria colaborou para fazer 
dela a estreante do projeto – 
como explica o diretor-adjun-
to do Tesouro Estadual, João 
Marques. Segundo ele, como 
uma ciência aplicada, a Eco-
nomia oferece ferramentas 
indispensáveis para a análise 
de cenários macroeconômi-
cos, avaliação de impactos 
fiscais, projeção de receitas e 
despesas, modelagem de po-
líticas tributárias e financeiras 
– além da compreensão dos 
efeitos das decisões econô-
micas nos diversos níveis de 
governo.

BOCA DO LOBO



E Q U I P E  C O R R E I O
REPORTAGEM LOCAL

As un ive r s ida -
des  l i gadas  ao  Go-
ve rno  do  Pa raná 
somam 87  p ro je -
tos  de  ob ras  púb l i -
cas  desenvo lv idos 
pa ra  59  mun ic í -
p ios  de  d i f e ren te s 
r eg iões  do  Es tado . 
Os  mode los  t écn i -
cos  são  e l aborados 
nas  un idades  do 
Esc r i tó r io  de  P ro -
j e tos  Execu t ivos 
de  Engenhar i a  e 
Arqu i t e tu ra  (P ro -
j e t ek ) ,  um p ro -
g rama  coordenado 
pe la  Sec re t a r i a  de 
Es t ado  da  C iênc ia , 
Tecno log ia  e  Ens i -
no  Supe r io r  (Se t i ) . 
A in i c i a t iva  busca 

a t ende r  demandas 
de  pequenas  c ida -
des  que  p rec i sam 
execu ta r  ob ras  im-
por t an te s  pa ra  a 
me lhor i a  da  qua -
l idade  de  v ida  da 
popu lação .

Em pouco  ma i s 
de  t r ê s  anos  de 
p rograma ,  a  eco -
nomia  pa ra  os  co -
f r e s  púb l i cos  dos 
mun ic íp ios  a l can -
çou  R$  8 ,8  mi -
lhões ,  com uma 
méd ia  de  R$  101 ,2 
mi l  po r  p ro je to . 
Esse  é  o  va lo r  que 
a s  p re fe i tu ra s  pa -
ga r i am,  caso  t i -
ves sem que  busca r 
s e rv i ços  p r ivados 
pa ra  a  e l aboração 
de  p ro je tos  execu-
t ivos .

Os  r ecu r sos  eco -
nomizados  podem 
se r  i nves t idos  em 
ou t r a s  á reas  e s -
senc ia i s ,  como 
saúde  e  educação , 
po tenc ia l i zando  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
loca l  e  r eg iona l . 
Na  p rá t i ca ,  a l ém 
de  ap rox imar  o 
S i s t ema  Es tadua l 
de  C iênc ia ,  Tecno-
log ia  e  Ens ino  Su-
pe r io r  das  p re fe i -
tu ra s ,  o  P ro je t ek 
l eva  conhec imen to 
t écn ico  e spec ia -
l i zado  pa ra  mu-
n ic íp ios  que  não 
t e r i am cond ições 
o rçamen tá r i a s  de 
a rca r  com os  cus -
tos  de  se rv iços  de 
engenha r i a  e  a r-
qu i t e tu ra .

Os  p ro je tos 
ab rangem desde 
r e fo rmas  de  e sco -
l a s  e  un idades  de 
saúde  a t é  s i s t emas 
de  d renagem ur-
bana  e  aces s ib i l i -
dade ,  p r io r i zando 
so luções  sus t en tá -
ve i s  e  a l inhadas  à s 
necess idades  dos 
c idadãos  que  u t i -
l i zam os  e spaços  e 
equ ipamen tos  pú -
b l i cos .

A ca r t a  de  se r-
v i ços  dos  e sc r i tó -
r io s  acadêmicos 
con templa  ed i f i -
cações  p red ia i s 
e  i n f r aes t ru tu ra 
u rbana ,  i nc lu in -
do  p ro je tos  a rqu i -
t e tôn icos ,  e s t ru -
tu ra i s ,  e l é t r i cos , 
h id rossan i t á r io s  e 

de  p revenção  con-
t r a  i ncênd io .  Na 
p rá t i ca ,  a s  mode-
l agens  desenvo l -
v idas  pe lo  P ro -
j e t ek  v i ab i l i zam 
obras  de  empreen-
d imen tos  de  múl -
t ip los  segmen tos , 
e s senc ia i s  pa ra  a s 
ges tões  púb l i cas 
mun ic ipa i s ,  como 
educação ,  s aúde , 
cu l tu ra  e  s anea -
men to ,  ampl i ando 
e  me lhorando  os 
se rv i ços  o fe r t ados 
à  popu lação .

O  P r o j e t e k  a d o -
t a  a  m e t o d o l o g i a 
B I M  ( s i g l a  p a r a 
B u i l d i n g  I n f o r -
m a t i o n  M o d e l i n g 
o u  M o d e l a g e m 
d e  I n f o r m a ç ã o  d a 
C o n s t r u ç ã o ,  e m 

t r a d u ç ã o  l i v r e ) 
p a r a  p r o p o r c i o n a r 
m a i s  e f i c i ê n c i a  à s 
o b r a s  p ú b l i c a s . 
E s s a  a b o r d a g e m 
p e r m i t e  a  c r i a ç ã o 
d e  m o d e l o s  d i g i -
t a i s  i n t e g r a d o s 
q u e  u n i f i c a m  t o -
d a s  a s  e t a p a s  d o 
p r o j e t o ,  d e s d e  o 
p l a n e j a m e n t o  a t é 
a  c o n s t r u ç ã o ,  c o m 
m a i s  p r e c i s ã o  e 
e c o n o m i a  d e  r e -
c u r s o s .  N a  p r á t i -
c a ,  a  t e c n o l o g i a 
B I M  v a i  a g i l i z a r 
a  g e s t ã o  d a s  o b r a s 
e  s i m p l i f i c a r  a  f u -
t u r a  m a n u t e n ç ã o 
d o s  e m p r e e n d i -
m e n t o s  p ú b l i c o s . 
( R e p o r t a g e m :  A E -
N - P R ,  c o m  e d i -
ç ã o )

APOIO DO ESTADO. Os projetos são elaborados pelas universidades estaduais, nas unidades do Escritório de Pro-
jetos Executivos de Engenharia e Arquitetura (Projetek)
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59 MUNICÍPIOS ECONOMIZAM R$ 8,8 
MILHÕES EM PROJETOS
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PROGRAMA. O número é quase o dobro da maior marca registrada até então – em 
2023, foram 945 proposições. O aumento na participação é reflexo das capacitações 
promovidas pela Secretaria de Estado do Esporte (SEES)

PROESPORTE BATE RECORDE 
EM 2025 COM 1.850 
PROJETOS INSCRITOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Programa Esta-
dual  de Fomento e 
Incent ivo ao Espor-
te  (Proesporte) ,  do 
Governo do Estado, 
a t ingiu um marco 
inédi to  com o Edi ta l 
06:  foram protocola-
dos 1.850 projetos  ao 
longo dos 60 dias  de 
inscr ições .  O número 
é  quase o dobro da 
maior  marca regis-
t rada até  então – no 
Edi ta l  05,  em 2023, 
quando foram 945 
proposições.

As inscr ições  est i -
veram abertas  entre 
os  dias  17 de feve-
reiro e  17 de abri l 
de  2025,  total izan-
do 44 dias  úteis  de 
atendimento.  Nesse 
intervalo,  a  equipe 
técnica do programa 
respondeu a  mais  de 
380 e-mails  com dú-
vidas  dos proponen-
tes ,  a lém de contabi-
l izar  mais  de 2,3 mil 
acessos à  plataforma 
digi ta l  de submissão.

Entre  os  a t le tas  be-
nef ic iados pelo pro-
grama estão Barbara 
Domingos,  ginasta 
apoiada no úl t imo 
edi ta l  que alcançou 
o melhor  resul tado 
da his tór ia  do país 
na ginást ica  r í tmica 
em Jogos Olímpicos 
ao terminar  em 10º 
lugar  na f inal  do in-
dividual  geral  em 
Paris-2024;  Isabela 
Abreu,  que também 
representou o Para-
ná nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024 
e  se  consol idou como 
o pr incipal  nome do 
país  no pentat lo  mo-
derno;  e  Ronan Cor-
deiro,  que conta  com 
apoio do Proespor-

te  desde o pr imeiro 
edi ta l  e  foi  destaque 
nos Jogos Paral ím-
picos de Paris-2024, 
em que conquis tou a 
medalha de prata  no 
t r ia t lo .

O aumento s ignif i -
cat ivo na par t ic ipa-
ção é  ref lexo direto 
das  ações de capa-
ci tação promovidas 
pela  Secretar ia  de 
Estado do Esporte 
(SEES).  Entre  no-
vembro de 2024 e 
março de 2025,  fo-
ram real izados mais 
de 10 encontros  pre-
senciais  em diferen-
tes  regiões  do Esta-
do,  a lcançando mais 
de 650 par t ic ipantes . 
Cada capaci tação 
teve,  em média,  8  ho-
ras  de duração,  com 
expl icações detalha-
das  sobre a  Lei  de 
Incent ivo ao Esporte , 
o  conteúdo do edi ta l 
e  o  funcionamento da 
plataforma de inscr i-
ção.

“É o Paraná ba-
tendo recordes com 
uma gestão respon-
sável  e  t ransparen-
te  e  que realmente 

incent iva o esporte . 
Isso é  o  resul tado 
de muito t rabalho e 
empenho em prol  da 
comunidade esport i -
va,  real izando capa-
ci tações em todas as 
regiões  do estado a 
f im de descentral izar 
a  informação com um 
atendimento humani-
zado e  didát ico para 
que todos possam en-
tender  o  processo e 
concorrer  de forma 
igual i tár ia” ,  conta 
Otávio Vinícius  Ta-
guchi ,  coordenador 
do Proesporte .

Os projetos  agora 
concorrem a um to-
ta l  de R$ 50 milhões 
em recursos,  que se-
rão dest inados a  ini-
ciat ivas  vol tadas  à 
promoção e  desen-
volvimento do espor-
te  em todo o Paraná 
no biênio 2026/2027, 
abrangendo diferen-
tes  fa ixas  e tár ias  e 
níveis  de rendimen-
to.

CATEGORIAS
A categoria  “Ex-

celência  Esport iva 
– Especial ização e 

aperfeiçoamento es-
port ivo” l idera  o  nú-
mero de projetos  com 
622 inscr ições ,  sendo 
550 vol tadas  a  t re i -
namentos e  competi-
ções  e  72 à  organi-
zação de eventos .  Na 
sequência ,  “Excelên-
cia  Esport iva – Alto 
rendimento” contabi-
l izou 423 propostas 
(385 para  t re inamen-
tos  e  competições  e 
38 para  eventos) .

Já  a  área de “For-
mação Esport iva – 
Fundamentação e 
aprendizagem da prá-
t ica  esport iva” so-
mou 442 projetos ,  se-
guida por  “Formação 
Esport iva – Vivência 
esport iva”,  com 116 
inscr ições .  A modal i-
dade “Esporte  para  a 
Vida Toda e  Readap-
tação” também teve 
uma expressiva par-
t ic ipação,  com 247 
propostas .

PROESPORTE
O Proesporte  é  f i -

nanciado com re-
cursos or iundos do 
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias 
e  Serviços (ICMS), 
permit indo que con-
tr ibuintes  dest inem 
parte  do imposto de-
vido para  fomentar  o 
esporte  no Paraná.

O montante  a  ser 
dis t r ibuído é  igual 
ao do Edi ta l  05 – que 
foi  o  maior  montante 
vol tado ao fomento e 
incent ivo da his tór ia 
do esporte  do Paraná, 
a tendendo 302 proje-
tos .  Desde 2018,  ano 
do pr imeiro edi ta l ,  já 
foram dest inados R$ 
83 milhões para  577 
projetos .  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  Ricar-
do Ribeiro/AEN) 

FLA

FLA 2

COPA

COPA 2

COPA 3

O Flamengo empatou sem gols 
com a LDU (Equador), na noite 
de terça-feira (22) no estádio 
Casa Blanca, nos 2.850 metros 
da cidade de Quito, e ficou em 
situação complicada no Grupo 
C da Copa Libertadores. Com o 
resultado, a equipe comandada 
pelo técnico Filipe Luís ficou na 
terceira posição da chave com 
quatro pontos, mesma pontuação 
do vice-líder Central Córdoba 
(Argentina), que mede forças com 
o Deportivo Táchira (Venezuela) 
na próxima quinta-feira (24). Já a 
ponta da classificação do Grupo C 
é ocupada pela LDU.

Agora o Flamengo se concentra 
no Campeonato Brasileiro, 
competição na qual enfrenta 
o Corinthians no próximo 
domingo (27), a partir das 16h 
(horário de Brasília) no estádio 
do Maracanã.

O Maringá Futebol Clube ini-
ciou a venda de ingressos para 
a partida contra o Atlético-MG, 
válida pela terceira fase da 
Copa do Brasil. O confronto 
está marcado para a próxima 
terça-feira (29), às 19h30, no 
Estádio Regional Willie Davids. 
Cada CPF poderá adquirir até 
cinco entradas, exclusivamente 
pelo pelo site www.ingressona-
cional.com.br

Os valores são R$ 120 (meia
-entrada) para a arquibancada 
descoberta e setor visitante e 
R$ 200 (meia-entrada) para a 
arquibancada coberta. Todos os 
torcedores que levarem 1 kg de 
alimento não perecível ou ração 
para cães ou gatos têm direito 
à meia-entrada, benefício que 
também contempla crianças de 8 
a 12 anos, estudantes, doadores 
de sangue e idosos entre 60 e 
65 anos. As compras online não 
terão cobrança de taxa adicional 
e, para torcedores que não são 
sócios, comprando pelo site 
da Ingresso Nacional, poderão 
parcelar em até 3x sem juros no 
cartão de crédito.

O Estádio Regional Willie Davids 
atualmente tem a capacidade li-
berada para 18.676 torcedores, 
com 10% dos ingressos destina-
dos à torcida visitante. Antes de 
enfrentar o Galo, o Maringá FC 
tem compromisso importante 
no Campeonato Brasileiro Série 
C. A equipe visita o Londrina, no 
Estádio do VGD, pela terceira 
rodada da competição nacional. 

NOTAS ESPORTIVAS
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Maior  durabi l i -
dade e  segurança, 
menos emissão de 
CO2 com redução 
na média das  tem-
peraturas  urbanas, 
a l to  potencial  de 
reciclagem e ga-
rant ia  do bem-estar 
animal .  Esses  são 
alguns dos benefí-
cios  ambientais  do 
programa de pavi-
mentação de rodo-
vias  em concreto 
em execução pelo 
Governo do Para-
ná.  Ao todo,  são 13 
diferentes  t rechos 
que somam cerca 
de 340 qui lômetros 
entre  projetos  con-
cluídos,  em execu-
ção ou planejados, 
com invest imento 
superior  a  R$ 1 bi-
lhão.

Entre  as  es t radas 
que foram pavi-
mentadas por  meio 
da concretagem, 
destaque para  a 
PRC-280,  que l iga 
o Oeste  e  o  Su-
doeste  do Estado, 
e  a  fase  inicial  da 
Rodovia  dos Miné-
r ios ,  em Almirante 
Tamandaré,  na Re-
gião Metropol i tana 
de Curi t iba,  ambas 
já  concluídas .  Ou-
tros  exemplos em 
andamento são o 
Corredor  Metropo-
l i tano de Curi t iba 
e  as  l igações en-
t re  Guarapuava e 
Turvo e  entre  Ma-
t inhos e  Pontal  do 
Paraná.

Coordenadora do 
setor  de Licencia-
mento e  Empreen-
dimentos Viár ios 
do Inst i tuto Água 
e  Terra  ( IAT),  au-
tarquia  vinculada à 
Secretar ia  de Esta-

do do Desenvolvi-
mento Sustentável 
(Sedest) ,  Zi lda Ro-
manovski  expl ica 
que a  subst i tuição 
da manta asfál t ica 
por  concreto ot imi-
za a  re lação entre  o 
meio ambiente  e  a 
urbanização.  Ci ta , 
como exemplo,  o 
impacto direto no 
cl ima.  Segundo 
ela ,  a  temperatu-
ra  média  de cons-
t ruções em asfal to 
gira  em torno de 
46ºC,  reduzindo 
cerca de 10ºC nas 
intervenções em 
concreto.

“A clar idade do 
concreto ref le te 
mais  luz solar,  ao 
contrár io  do as-
fal to ,  que a  re tém. 
Isso faz com que 
a  temperatura  de 
uma pis ta  em con-
creto,  por  exem-
plo,  f ique na casa 
dos 36ºC,  ou seja , 
cons ide rave lmen te 
mais  baixa do que 
os  pisos  em asfal-
to”,  af i rma a  coor-
denadora.  “Vale 
lembrar  que a  re-
dução das  tempera-

turas  médias  é  um 
dos grandes obje-
t ivos do Paraná em 
tempos de mudan-
ças  c l imát icas .  Por 
isso a  ut i l ização do 
concreto nas  rodo-
vias  nos coloca vá-
r ios  passos à  f rente 
nessa caminhada 
pelo bem-estar  am-
biental” ,  comple-
menta Zi lda.

Essa diminuição 
é  essencial  para 
combater  o  fenôme-
no chamado “i lhas 
de calor” ,  concen-
trado em centros 
urbanos.  “Com o 
resfr iamento das 
vias  o  consumo de 
energia  diminui ,  os 
r iscos de incêndios 
f lorestais  caem e a 
qual idade de vida 
da população me-
lhora.  Além disso, 
os  animais  s i lves-
t res  que caminham 
pelas  rodovias  têm 
mais  segurança e 
menos r iscos de 
sofrer  queimadu-
ras”,  diz  a  técnica.

O  d i r e to r-p res i -
den te  do  Depar t a -
men to  de  Es t r adas 
de  Rodagem do 

Pa raná  (DER/PR) , 
Fe rnando  Fur i a t t i , 
a f i rma  que  a  van -
t agem ambien ta l 
do  p i so  de  conc re -
to  é  conf i rmado 
por  um es tudo  e l a -
bo rado  pe la  au ta r-
qu ia .  “Rea l i zamos 
um es tudo  em pa r-
ce r i a  com a  Vo to -
ran t im ,  u t i l i zando 
a  PRC-280  en t r e 
Pa lmas  e  o  Tre -
vo  Hor i zon ta ,  em 
Genera l  Ca rne i ro , 
com aná l i s e  dos 
dados  pe lo  Ins t i -
t u to  Bras i l e i ro  de 
Economia  da  FGV, 
l evando  em con-
s ide ração  desde  a 
ex t r ação  da  ma té -
r i a -p r ima  a t é  a  ma-
nu tenção  da  p i s t a , 
anos  após  sua  con-
c lusão ,  que  com-
provou  a  van tagem 
do  pav imen to  r íg i -
do  quan to  à s  emis -
sões  de  CO₂”, 
apon ta .  “A obra 
de  r e s t au ração  em 
conc re to  da  PRC-
280  u t i l i zando 
a  t écn ica  wh i t e -
topp ing  é  p ione i r a 
no  Pa raná ,  combi -
nando  inovação  e 

s u s t e n t a b i l i d a d e . 
A lém do  confo r to 
e  s egurança  p ro -
porc ionado  pe lo 
pav imen to  r íg ido 
de  conc re to ,  ao 
longo  de  sua  v ida 
ú t i l  e l e  r e su l t a  em 
uma  emissão  me-
nor  de  gás  ca rbô-
n ico  em re l ação  ao 
pav imen to  a s fá l t i -
co” ,  conc lu i .

MAIS 
BENEFÍCIOS

Os benefícios , 
porém, vão além. 
A instalação ot imi-
zada e  a  produção 
do concreto conso-
mem menos recur-
sos  não-renováveis 
que o asfal to .  Além 
disso,  ao não levar 
petróleo na combi-
nação,  reduz s ig-
nif icat ivamente a 
emissão de gás  car-
bônico,  impactan-
do na melhoria  da 
qual idade de vida 
da população.

Já  na par te  da ins-
ta lação,  o  concre-
to  também requer 
uma escavação mí-
nima,  diminuindo 
os  custos  de movi-

mentação do solo e 
a  produção de resí-
duos.  Além disso, 
uma grande vanta-
gem desse t ipo de 
pavimento é  que é 
possível  reciclar  o 
concreto.

Um dos métodos 
da instalação é  o 
chamado white-
topping,  que con-
sis te  na apl icação 
de uma grossa ca-
mada de concreto 
por  c ima de uma 
manta asfál t ica 
já  exis tente .  Essa 
técnica barateia  a 
obra,  a lém de tor-
ná- la  a inda mais 
rápida e  prát ica .  O 
t recho entre  Gene-
ral  Carneiro e  Pal-
mas foi  o  pr imeiro 
do Paraná a  ser  re-
vi ta l izado por  meio 
da tecnologia ,  em 
março de 2023.

Lis ta  de obras 
em concreto:

-  Três  lotes  da 
revi ta l ização da 
PRC-280 (Gene-
ral  Carneiro a  Pato 
Branco);  revi ta l i -
zação da l igação 
entre  Goioerê  e 
Quarto Centená-
r io;  dupl icação do 
Contorno Oeste  de 
Cascavel ;  dupl ica-
ção da l igação en-
tre  Guarapuava e 
Turvo ( t rês  lotes) ; 
dupl icação da l iga-
ção entre  Matinhos 
e  Pontal  do Paraná; 
pavimentação da 
l igação entre  Man-
dir i tuba e  São José 
dos Pinhais ;  revi ta-
l ização da PR-151, 
entre  Ponta  Grossa 
e  Palmeira;  Corre-
dor  Metropol i tano 
da Capi ta l  -  Novo 
Contorno Sul  de 
Curi t iba.  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição;  Foto:  DER
-PR)
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INFRAESTRUTURA.  Menos emissão de CO2 com redução na média das temperaturas urbanas, alto potencial 
de reciclagem e garantia do bem-estar animal são alguns dos benefícios ambientais do programa de pavimenta-
ção de rodovias em concreto em execução pelo Governo do Estado

PISTAS DE CONCRETO: A ESCOLHA 
AMBIENTALMENTE CORRETA DAS 
RODOVIAS DO PARANÁ
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VISITA

VISITA 2

VISITA 3

O prefeito Denilson Baitala rea-
lizou, na manhã de terça-feira 
(22), uma visita institucional 
à sede da Polícia Penal, ao 
Programa Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência 
(Proerd) e à Patrulha Escolar, 
reforçando o compromisso da 
gestão municipal com a segu-
rança pública e a proteção da 
juventude.

Durante a visita, o prefeito 
conversou com importantes 
membros das forças de segu-
rança local, como o policial 
penal Marlon Picioni e o 
Subtenente da Polícia Militar, 
Juliano Ferreira da Silva. Baitala 
conheceu de perto o trabalho 
desenvolvido por cada uma das 
corporações e destacou a im-
portância da atuação integrada 
entre os órgãos de segurança. 
Ele também reafirmou o apoio 
da administração municipal às 
forças de segurança, juntamen-
te com o Governo do Estado e 
o deputado Artagão Júnior. “É 
fundamental valorizarmos o 
trabalho dos profissionais que 
atuam na linha de frente pela 
segurança da nossa cidade”, 
afirmou o prefeito.

Durante o encontro, foram 
discutidas questões relacionadas 
à infraestrutura, condições de 
trabalho e projetos de ressocia-
lização dos detentos, com foco 
na melhoria das condições de 
atuação das equipes. Esta ação 
faz parte de uma agenda mais 
ampla de aproximação entre o 
poder público e os órgãos de 
segurança, com o objetivo de 
fortalecer a cooperação institu-
cional e promover uma cidade 
mais segura.

B.O. ESTRADAS. Houve 5.297 autos de infração de trânsito no período e 11.507 imagens de ra-
dar de veículos trafegando acima da velocidade permitida. As forças policiais flagraram 128 
condutores embriagados, com sinais de embriaguez ou que se recusaram a realizar o teste de 
etilômetro

BPRV COÍBE INFRAÇÕES DE 
TRÂNSITO E APREENDE 3 TONELADAS 
DE DROGAS NO FERIADÃO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os regis t ros  nas  es-
t radas  estaduais  duran-
te  o  fer iado de Páscoa 
e  Tiradentes  mostram o 
resul tado da intensif i -
cação da ação da Pol í-
c ia  Mil i tar  do Paraná, 
por  meio do Batalhão 
de Pol íc ia  Rodoviár ia 
(BPRv).  Houve 5.297 
autos  de infração de 
t rânsi to  no per íodo e 
11.507 imagens de ra-
dar  de veículos  t rafe-
gando acima da velo-
cidade permit ida.  As 
forças  pol ic ia is  f la-
graram 128 condutores 
embriagados,  com si-
nais  de embriaguez ou 
que se  recusaram a fa-
zer  o  tes te  de et i lôme-
tro – 12 foram presos 
pelo cr ime de embria-
guez ao volante .  Tam-
bém houve apreensão 
de quase 3 toneladas 
de drogas.

A ação contou com 
pol ic ia is  ut i l izando 
radares  portáteis  para 
coibir  o  excesso de ve-
locidade,  a lém de tes-
tes  e t i lométr icos  du-
rante  as  abordagens, 
com o objet ivo de 
combater  a  embriaguez 
ao volante .

“Durante  o  fer iado, 
houve reforço no po-
l ic iamento,  focado na 
segurança viár ia  e  se-

gurança públ ica .  Os 
resul tados foram posi-
t ivos,  tanto no combate 
ao cr ime,  com aproxi-
madamente t rês  tone-
ladas  de entorpecentes 
apreendidos,  quanto 
nas  f iscal izações nas 
rodovias  paranaenses”, 
af i rmou o comandante 
do Batalhão de Pol íc ia 
Rodoviár ia ,  tenente-
coronel  Gustavo Zan-
can.

Outras  equipes  espe-
cial izadas da Pol íc ia 
Mil i tar,  como o Cani l 
e  a  Rotam, também fo-
ram empregadas estra-
tegicamente ao longo 
do fer iado,  a tuando em 
apoio às  a t ividades de 
f iscal ização.

A o  t o d o ,  a  o p e r a -
ç ã o  f l a g r o u  5 8 5  p e s -
s o a s  p o r  e s t a r e m  s e m 
c i n t o  d e  s e g u r a n ç a  e 
2 1 2  c o n d u t o r e s  s e m 
h a b i l i t a ç ã o  o u  c o m 
p e n d ê n c i a s  r e l a t i v a s 
à  C a r t e i r a  N a c i o -
n a l  d e  H a b i l i t a ç ã o 
( C N H ) .  Ta m b é m  f o -
r a m  r e g i s t r a d o s  7 8 
a c i d e n t e s ,  9 0  f e r i -
d o s  e  6  ó b i t o s .

Na PR-317,  em Ma-
r ingá,  no domingo 
(20) ,  uma motocicleta 
foi  abordada e  apreen-
dida por  ter  151 mul-
tas  e  R$ 32 mil  em dé-
bi tos .  O condutor  foi 
preso.  Também no do-
mingo (20) ,  um carro 

foi  f lagrado a  177 km/h 
na PR-082,  em Cidade 
Gaúcha.  Já  em Caram-
beí ,  um caminhoneiro 
foi  preso por  embria-
guez após causar  aci-
dente  de t rânsi to  com 
o tombamento dos re-
boques do seu veículo.

Em relação ao com-
bate  aos  cr imes em 
rodovia ,  foram apren-
didos 2.995,83 qui los 
de entorpecentes .  So-
mente em Cianorte , 
em uma única ação,  na 
quinta-feira  (17) ,  fo-
ram interceptadas 2,7 
toneladas de maconha 
em um caminhão,  um 
prejuízo est imado de 
R$ 7,6 milhões ao cr i-
me organizado.

FEDERAIS
A Polícia  Rodoviá-

r ia  Federal  (PRF) re-
gis t rou 110 acidentes , 
119 pessoas fer idas  e 
sete  mortes  durante  a 
Operação Semana San-
ta  –  Tiradentes  2025, 
real izada nas  rodovias 
federais  do Paraná en-
tre  os  dias  17 e  21 de 
abri l .

Entre  os  acidentes 
fa ta is ,  t rês  envolve-
ram atropelamentos 
de pedestres ,  regis-
t rados nas  BRs 376 e 
277,  nos municípios  de 
São José dos Pinhais , 
Mandaguaçu e  Morre-
tes ,  todos no per íodo 

noturno.  Os demais 
acidentes  com morte 
foram provocados por 
col isões:  duas f ron-
tais  (em Quitandinha e 
Corbél ia) ,  uma la teral 
( Ibiporã)  e  uma com 
objeto estát ico sobre a 
pis ta  (Morretes ,  à  tar-
de) .

A anál ise  dos dados 
mostra  que 42,8% das 
mortes  ocorreram por 
a t ropelamento e  57,2% 
em col isões .  A maioria 
das  ocorrências  acon-
teceu no per íodo da 
noi te  e  sob pis ta  seca, 
embora um dos casos 
tenha ocorr ido em cur-
va e  com pis ta  molha-
da,  na BR-369.

Além do atendimen-
to a  acidentes ,  a  PRF 
intensif icou as  ações 
de f iscal ização e  com-
bate  a  infrações.  Du-
rante  os  c inco dias 
de operação,  foram 
10.667 pessoas f iscal i -
zadas e  8 .374 veículos 
abordados.  Os pol i -
c ia is  real izaram 7.440 
tes tes  de et i lômetro, 
resul tando na pr isão 
de quatro motoris tas 
por  embriaguez ao vo-
lante .  No total ,  foram 
lavrados 5.225 autos 
de infração e  325 veí-
culos  foram recolhidos 
por  i r regular idades. 
(Reportagem: Reda-
ção e  agências;  Foto: 
BPRv)

23 de Abril de 2025
LUIS CARLOS MIRANDA (62 ANOS)
ZÉLIO JOSÉ DE LIMA (70 ANOS)
ANTONIO CARLOS WAINER (72 ANOS)
AMALIA NUNES FERREIRA (95 ANOS)
MARIA DA LUZ OLIVEIRA SANTOS (70 ANOS)
VALDEREZ CAMPOS SOUZA (76 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.
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DA ASSESSORIA
CAMPO MOURÃO

Dis t r i t o s ,  c i -
dades  e  r eg iões 
que  an te s  só  e ram 
acess íve i s  po r  e s -
t r adas  de  t e r r a 
e s t ão  se  t r ans fo r-
mando ,  com mai s 
de  1 ,6  mi l  qu i lô -
me t ros  de  ob ras  de 
pav imen tação  em 
rodov ias  ou  v i a s 
ru ra i s  d i s t r ibu ídas 
po r  todo  o  Pa ra -
ná .  Desde  2019 , 
fo i  ma i s  de  R$  1 ,5 
b i lhão  inves t idos 
nes t a s  e s t r adas , 
cap i l a r i zando  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico  e  me-
lho rando  a  mob i -
l i dade  de  cen tenas 
de  mi lha res  de  pa -
ranaenses .

As  ob ras  con-
t emplam desde 
e s t r adas  v i c ina i s , 
que  ga ran tem o 
e scoamen to  da 
p rodução  ag r í co -
l a  de  comunida -
des  ru ra i s ,  a t é  ro -
dov ias  e s t adua i s , 
que  agua rda ram 
décadas  pa ra  r ece -
be r  pav imen tação 
e  conec ta r  c idades 
po r  novas  v i a s  de 
a s fa l to .

As  pav imen ta -
ções  t ambém fa -
c i l i t am o  aces so  a 
se rv i ços  púb l i cos , 
t o rnando  ma i s  ág i l 
o  t r âns i to  de  am-
bu lânc ia s  e  v i a -
tu ra s  po l i c i a i s ,  e 
a t é  impac tando  na 
f r equênc ia  e sco la r 
de  c r i anças  e  ado-
l e scen te s ,  que  não 
pe rdem mai s  au la s 
em d ia s  de  chuva 
po r  não  consegu i -
r em t r anspor t e  e s -
co la r.

“A pav imen ta -
ção  de  e s t r adas  va i 
a l ém da  t r a fegab i -
l i dade .  Es t r adas 
bem es t ru tu radas 
a judam a  p re se r-

va r  r ecu r sos  na tu -
ra i s ,  como o  so lo 
e  a  água ,  f a to r 
que  a fe t a  d i r e t a -
men te  a  ag r i cu l tu -
r a  da  r eg ião .  E la s 
t ambém melho-
ram o  aces so  en -
t r e  r eg iões  ru ra i s 
e  u rbanas ,  f ac i l i -
t ando  o  tu r i smo  e 
impu l s ionando  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico  das  co -
mun idades  ru ra i s” , 
a f i rmou  o  sec re t á -
r io  de  Agr i cu l tu ra 
e  Abas t ec imen to , 
Márc io  Nunes .

O  p r o g r a m a  E s -
t r a d a s  R u r a i s  I n -
t e g r a d a s  a o s  P r i n -
c í p i o s  e  S i s t e m a s 
C o n s e r v a c i o -
n i s t a s ,  c o n h e c i -
d o  p o p u l a r m e n t e 
c o m o  E s t r a d a s 
d a  I n t e g r a ç ã o ,  é 
r e s p o n s á v e l  p e l a 
m a i o r  p a r t e  d e s -
t e s  a v a n ç o s .  P o r 
m e i o  d e l e ,  1 . 3 5 0 
q u i l ô m e t r o s  j á 
f o r a m  p a v i m e n t a -
d o s  e m  c o n v ê n i o s 
c o m  c e n t e n a s  d e 
p r e f e i t u r a s .  A o 
t o d o  o  i n v e s t i -
m e n t o  r e a l i z a d o 
p o r  m e i o  d o  p r o -
g r a m a  f o i  d e  R $ 

5 2 1  m i l h õ e s ,  q u e 
i m p a c t a r a m  1 0 0 
m i l  f a m í l i a s  d e 
d i s t r i t o s  r u r a i s 
p a r a n a e n s e s .

IMPACTO
As obras  dão 

d ign idade  à s  co -
mun idades  bene f i -
c i adas ,  r eduz indo 
a  poe i r a ,  con t ro -
l ando  a  e rosão  das 
v i a s  e  me lhorando 
a  t r a fegab i l idade 
nas  e s t r adas ,  que 
são  pav imen tadas 
com pedras  i r r egu-
l a re s ,  b locos  sex -
t avados  ou  a s fa l -
to ,  dependendo  da 
necess idade  loca l .

A lém dos  bene -
f í c ios  soc ia i s ,  com 
famí l i a s  ru ra i s 
ma i s  i n t eg radas 
aos  mun ic íp ios , 
a s  pav imen tações 
t ambém têm um 
impac to  d i r e to  na 
economia  das  pe -
quenas  c idades  do 
Es tado .

É  o  caso  da  e s -
t r ada  que  l i ga  a 
á rea  u rbana  de  P i -
nha lão ,  no  Nor t e 
P ione i ro ,  ao  d i s -
t r i t o  da  Lavr inha , 
onde  f i cam con-
cen t r adas  vá r i a s 

p ropr i edades  ru -
r a i s  com l avou-
ra s  de  ca fé .  Com 
inves t imen to  de 
R$  775  mi l ,  e s t ão 
sendo  pav imen ta -
dos  2 ,2  qu i lôme-
t ros  de  v i a  com 
pedras  i r r egu la -
r e s ,  d iv id idos  em 
t r ê s  t r echos .

Uma  pa r t e  da 
ob ra  j á  fo i  en t r e -
gue ,  a judando  no 
t r anspor t e  da  p ro -
dução  ag r í co la  de 
ma i s  de  100  f a -
mí l i a s .  “Eu  pas -
so  po r  e s t e  t r a j e -
to  umas  qua t ro  ou 
c inco  vezes  po r 
d i a .  Com a  e s t r a -
da  pav imen tada , 
t em menos  ba r ro 
e  menos  poe i r a . 
A lém d i s so ,  con-
s igo  f aze r  o  t r ans -
por t e  da  p rodução 
de  mane i r a  ma i s 
ág i l  e  s em desgas -
t a r  t an to  o  ca r ro” , 
a f i rmou  o  p rodu-
to r  D iogo  Cunha 
Ol ive i r a .

A me lhor i a  na 
e s t ru tu ra ,  i nc lu -
s ive ,  t em a juda -
do  a  a t r a i r  novas 
empresas  pa ra  a 
c idade .  Leandro 
Bene t t i  t r aba lha 

em uma  empresa 
mine i r a  que  co -
merc i a l i za  p rodu-
tos  ag r í co la s  que 
in s t a lou  r ecen te -
men te  uma  f i l i a l 
no  d i s t r i t o  da  La-
v r inha .  “Com uma 
es t r ada  me lhor,  o 
p rodu to  daqu i  da 
r eg ião  f i ca  ma i s 
em con ta .  J á  é  um 
ca fé  de  qua l ida -
de ,  que  agora  t em 
ma i s  compe t i t i v i -
dade” ,  a f i rmou .

Out ro  exemplo 
é  a  Es t r ada  Rura l 
Água  das  Abóbo-
ra s ,  em Ib ipo rã , 
na  r eg ião  Nor t e 
do  Es tado .  São  4 ,2 
qu i lôme t ros  de  pa -
v imen tação ,  com 
um inves t imen to 
de  R$  3 ,1  mi lhões . 
A lém de  bene f i -
c i a r  ce rca  de  110 
f amí l i a s ,  a  e s t r a -
da  t ambém a ten -
de  uma  un idade 
da  Cocamar  Coo-
pe ra t iva  Agro in -
dus t r i a l ,  com um 
acesso  ma i s  ág i l 
en t r e  os  p rodu-
to re s  da  r eg ião  e 
a  i n s t a l ação  pa ra 
r eceb imen tos  de 
g rãos .

“A gen te  t em 
que  t r aba lha r  t o -
dos  os  d i a s  e  uma 
es t r ada  com pav i -
men tação  é  ope ra -
c iona l  o  ano  in t e i -
ro ,  f aça  chuva  ou 
f aça  so l .  Uma  obra 
des t a s  t em um im-
pac to  inca lcu láve l 
pa ra  a s  nossas  v i -
das” ,  d i s se  o  p ro -
du to r  ru ra l  Bene -
d i to  San tos .

EXPANSÃO
O to ta l  de  e s t r a -

das  v i c ina i s  pav i -
men tadas  se rá  p ra -
t i camen te  dobrado 
ao  longo  dos  p ró -
x imos  meses ,  com 
o  p l ane jamen to  de 
ma i s  1  mi l  qu i lô -
me t ros  em v ia s .  O 

inves t imen to  se rá 
de  ce rca  de  R$  2 
b i lhões ,  f azendo 
do  Es t r adas  da  In -
t eg ração  a  ma io r 
i n i c i a t iva  de  pa -
v imen tação  de  e s -
t r adas  v i c ina i s  da 
h i s tó r i a  do  Es ta -
do .

Pa ra  e s t a  nova 
f a se  do  p rograma , 
o  ob je t ivo  se rá  be -
ne f i c i a r  p r inc ipa l -
men te  r eg iões  com 
a l to  vo lume  de 
p rodução  de  l e i -
t e ,  su ínos  e  f r an -
gos ,  ap r imorando 
a  log í s t i ca  en t r e 
a s  p ropr i edades 
ru ra i s  que  t r aba -
lha r  com p ro te ína 
an ima l  à s  g randes 
indús t r i a s ,  que i j a -
r i a s  e  f r igo r í f i cos .

Além das  e s t r a -
das  ru ra i s ,  o  Es -
t ado  t ambém tem 
as fa l t ado  rodov ias 
a t r avés  do  Depar-
t amen to  de  Es t r a -
das  de  Rodagem 
(DER) .  Nos  ú l -
t imos  se i s  anos , 
o i to  e s t r adas  e s -
t adua i s  que  e ram 
de  t e r r a  ganha ram 
pav imen tação  a s -
f á l t i ca .  Ao  todo , 
fo ram 192  qu i lô -
me t ros .

“São  ob ras 
agua rdadas  po r 
décadas  pe los  mo-
radores  des t a s  c i -
dades .  Es t e s  i n -
ves t imen tos  t i r am 
reg iões  do  i so l a -
men to ,  a s  i n t eg ram 
às  cade ia s  p ro -
du t ivas  e  s e  to r-
nam indu to ras  do 
d e s e n v o l v i m e n t o , 
com mai s  e s t ru -
tu ra ,  ag i l i dade  e 
segurança” ,  a f i r -
mou  o  sec re t á r io 
de  In f r aes t ru tu ra 
e  Log í s t i ca ,  San-
d ro  Alex .  (Repor-
t agem:  AEN-PR, 
com ed ição ;  Fo to : 
R ica rdo  R ibe i ro /
AEN)

R$ 1,5 BILHÃO EM 1,6 MIL KM. As obras desde 2019 contemplam de estradas vicinais, que garantem o es-
coamento da produção agrícola de comunidades rurais, até rodovias estaduais, que aguardaram décadas para 
receber pavimentação e conectar cidades por novas vias de asfalto.

PAVIMENTAÇÃO TRANSFORMA ÁREAS 
RURAIS DO PARANÁ
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Desde o ano 2000, 
o 23 de abril é Dia 
Nacional do Choro, 
um gênero musical 
brasileiro, nascido 
no Rio.

A data foi es-
tabelecida na Lei 
10.000/2000, as-
sinada pelo então 
presidente da Re-
pública, Fernando 
Henrique Cardoso, 
foi escolhida para 
homenagear o nas-
cimento de outro 
“santo”: o pagão 
“São Pixinguinha”, 
como dizem nas 
rodas de choro. O 
detalhe é que, na 
verdade, Pixingui-
nha nasceu em 4 
de maio de 1897 ─ 
como pesquisadores 
da música brasileira 
posteriormente des-
vendaram.

Para saber mais 
sobre os mistérios 
do choro, uma mú-
sica de matriz po-
pular e acadêmica, 
a Agência Brasil 
entrevistou o cava-
quinista Henrique 
Cazes, professor 
Programa de Pós-
Graduação Profis-
sional em Música 
da UFRJ, autor de 
quase uma dezena 
de livros sobre o 
choro e seus perso-
nagens.

O 23 de abril é 
Dia Nacional do 
Choro em referên-
cia à data presu-
mida de nascimen-
to do Pixinguinha. 
O choro tem mais 
de uma definição, 

seja como gênero 
musical ou como 
uma maneira de 
tocar uma música. 
Há também mais 
de uma explicação 
por que foi bati-
zado com nome 
choro. Que outros 
mistérios tem essa 
música que identi-
ficamos como ge-
nuinamente brasi-
leira e com mais de 
150 anos?

Mistério não falta 
no choro. A gente 
pode assinalar um 
padrão de composi-
ção que foi estabe-
lecido pelos pionei-
ros, desde Henrique 
Alves de Mesquita, 
Chiquinha Gonza-
ga, Joaquim Calla-
do, Ernesto Naza-
reth, Anacleto de 
Medeiros. Esses 
compositores de 
grande talento es-
tabeleceram um pa-
drão de acabamento, 
de elaboração nas 
composições, e isso 
tudo fez com que o 
choro, já no início, 
fosse uma música 
que era difícil de 
se fazer. No entan-
to, 150 anos depois, 
não para de apare-
cer gente fazendo 
choro e continuan-
do a perseguir esse 
padrão de qualidade 
composicional.

Eu acho que isso 
é um mistério, por-
que se essa músi-
ca fez tão pouco o 
sucesso comercial, 
por que haveria pai-
xão de gerações a 
gerações? É algo, 
realmente, que é um 
mistério. A gente 
pode ter uma ex-

plicação bem técni-
ca e racional, mas, 
do ponto de vista 
da paixão, é algo 
que que me admira 
até os dias de hoje, 
quando eu chego 
numa roda de choro 
e encontro músicos 
muito jovens tocan-
do de uma forma 
que não envolve só 
a técnica, conheci-
mento, mas envolve 
também esse amor 
por essa música. 
Isso é algo incrível.

Outra coisa que 
eu também acho 
misteriosa é como, 
ao longo desses 
150 anos, o reper-
tório foi crescendo 
do ponto de vista 
acumulativo. Que-
ro dizer que aquilo 
que é lá de trás não 
é descartado. E, à 
medida que vão sur-
gindo novos compo-
sitores, vão surgin-
do novos clássicos, 
e os antigos não 
deixam de ser to-
cados. No choro, às 
vezes, a grande no-
vidade que aparece 
numa roda é uma 
polca do Século 19 
que foi tirada do 
baú de algum lugar, 
de alguma pesquisa. 

É fascinante isso. 
Não se deixa nada 
pelo caminho, vai 
se acumulando.

As rodas de cho-
ros teriam alguma 
r e s p o n s a b i l i d a d e 
pela longevidade 
da música?

Eu escrevi um li-
vro chamado O cho-
ro reinventa a roda, 
e seu título com-
pleto seria O choro 
reinventa a roda e 
a roda reinventa o 
choro. É realmente 
muito importante, 
ao longo desse tem-
po todo, a experiên-
cia compartilhada 
de interpretação em 
que há uma convi-
vência harmoniosa 
entre a memoriza-
ção de repertório e 
o improviso. Isso 
é uma coisa muito 
importante para que 
o choro esteja em 
constante renova-
ção, numa dinâmica 
muito viva.

No livro “O cho-
ro reinventa a 
roda”, você chama 
de Fase Defensiva 
do Choro um pe-
ríodo que vai de 
1932 a 1980. Nes-

ses quase 50 anos 
iniciados com a 
era do rádio, tive-
mos nomes como 
Pixinguinha, Ga-
roto, Jacob do 
Bandolim, Bene-
dito Lacerda, Al-
tamiro Carrilho, 
Abel Ferreira, Zé 
Menezes, Valdir 
Azevedo, Zé da Ve-
lha e outros tantos 
citados. Com elen-
co desses, o melhor 
nome que a gente 
poderia chamar é 
de fase defensiva?

Na verdade, o que 
aconteceu, coin-
cidentemente com 
a era do rádio, foi 
um distanciamento 
dos profissionais do 
ambiente da roda. 
Ou seja, um distan-
ciamento entre pro-
fissionais e amado-
res. E isso fez com 
que os amadores fe-
chassem o ambiente 
do choro. Daí é esse 
nome de “fase de-
fensiva”, porque a 
roda de choro ganha 
um caráter meio ini-
ciático, uma coisa 
quase maçônica. É 
um momento difícil, 
em que, praticamen-
te, a transmissão 
se dá por meio dos 
discos, dos quais 
os músicos amado-
res conseguiam ti-
rar o repertório. As 
rodas eram muito 
fechadas. Dois mu-
sicólogos norte-a-
mericanos, Tamara 
Livington-Isenhour 
e Thomas Garcia, 
nomearam essa fase 
como “defensiva”, 
e eu aproveitei ao 
constatar na des-
crição de vários 

chorões o temor que 
havia de que as ro-
das se abrissem e se 
desvirtuasse. Uma 
visão muito conser-
vadora.

Os baianos, como 
os cariocas, reivin-
dicam a paternida-
de do samba. Mas 
sobre o choro não 
há querela, é uma 
música genuina-
mente carioca. Por 
que o choro nasceu 
no Rio?

A experiência que 
levou ao apareci-
mento do choro só 
poderia ter aconte-
cido em uma cidade 
que, no Século 19, 
em 1808, recebe a 
corte portuguesa. 
Uma cidade que ti-
nha população ne-
gra muito grande, 
não só pessoas es-
cravizadas, e onde 
houve encontro com 
a cultura de origem 
europeia. O mundo 
acadêmico não era 
longe desse mundo 
da música popular. 
Tudo isso fez com 
que o choro t ivesse 
caracter ís t icas  tão 
pecul iares .  A cer t i -
dão de nascimento 
car ioca é  inques-
t ionável  porque, 
naquele  momento, 
a  única cidade que 
t inha essa mistu-
ra  específ ica  [era 
o  Rio] ,  inclusive 
com a quant idade 
de músicos e  pro-
fessores  de música 
t razidos pela  cor te . 
(Reportagem: Ag. 
Brasi l ,  com edição; 
Foto:  Henrique Ca-
zes/Arquivo Pes-
soal)

CHORO.  Para saber mais sobre os mistérios do choro, uma música de matriz popular e acadêmi-
ca, a Agência Brasil entrevistou o cavaquinista Henrique Cazes, professor Programa de Pós-Grad-
uação Profissional em Música da UFRJ, autor de quase uma dezena de livros sobre o choro e seus 
personagens
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COOPERAÇÃO. Entre eles, dois são voltados à área cultural: o Acordo de Coprodução 
Audiovisual e o Memorando de Entendimento para cooperação cultural entre os 
ministérios da cultura dos dois países
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Na terça-feira (22), 
a ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, 
participou da cerimônia 
de assinatura de atos 
bilaterais entre Brasil e 
Chile, realizada no Palá-
cio do Planalto. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recebeu Gabriel 
Boric, chefe de Estado 
do Chile, para uma vi-
sita oficial marcada por 
declarações conjuntas 
e pela formalização de 
importantes acordos. 
Entre eles, dois são vol-
tados à área cultural: o 
Acordo de Coprodução 
Audiovisual e o Memo-
rando de Entendimento 
para cooperação cultural 
entre os ministérios da 
cultura dos dois países.

Em seu discurso, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ressaltou 
a importância da união 
entre os países da Amé-
rica Latina e a necessi-
dade de fortalecer a de-
mocracia e a integração 
regional.

“Não podemos conti-
nuar vendo nossos paí-
ses sendo governados 
para 35% ou 45% da po-
pulação, enquanto o res-
tante é tratado como in-
visível. É preciso mudar 
a lógica de como faze-
mos política, de por que 
buscamos ocupar cargos 
como o de Presidente 
da República. Sozinhos, 
somos frágeis. Um país 
como o Chile, a Bolívia, 
o Equador, o Uruguai, 
ou até mesmo o Brasil, 
grande territorialmente, 
mas economicamente e 
tecnologicamente ainda 
aquém do que poderia 
ser, fica vulnerável ao 
negociar com grandes 
potências”, declarou 
Lula.

O presidente também 

destacou que a inte-
gração é essencial para 
enfrentar desafios eco-
nômicos, sociais e po-
líticos, além de garantir 
que os avanços demo-
cráticos sejam consoli-
dados.

Já o presidente chile-
no, Gabriel Boric, cele-
brou a profundidade das 
relações entre os dois 
países e os avanços ob-
tidos desde o retorno de 
Lula à presidência.

“Posso dizer que, no 
Chile, todos ficaram im-
pressionados com a visi-
ta de Estado que o pre-
sidente Lula realizou, 
acompanhado de todos 
os ministros, além de 
representantes do setor 
privado. Isso foi muito 
valorizado no Chile”, 
afirmou.

O presidente chileno 
também ressaltou os im-
pactos positivos da coo-
peração bilateral, men-
cionando os 19 acordos 
assinados no ano pas-
sado como exemplo do 
fortalecimento da parce-
ria. “A união é o que nos 

torna ainda maiores”, 
concluiu.

AVANÇOS 
CULTURAIS

Na área cultural, a 
cerimônia evidenciou 
a consolidação de no-
vas parcerias. A minis-
tra Margareth Menezes 
e Alberto von Klaverin 
Stork, ministro das Re-
lações Exteriores do 
Chile, assinaram um 
acordo de Coprodução 
Audiovisual, que atua-
liza o tratado de 1996. 
O novo Acordo facilita 
a colaboração cinema-
tográfica e audiovisual, 
promovendo maior in-
tercâmbio cultural e 
fortalecendo as indús-
trias criativas. Entre as 
inovações, estão regras 
modernas para copro-
duções, que definem 
percentuais de partici-
pação financeira (míni-
mo de 20% e máximo de 
80%), reconhecimento 
das obras como nacio-
nais em ambos os paí-
ses e mecanismos para 
facilitar a circulação de 

profissionais e equipa-
mentos.

“A cultura do Brasil 
e do Chile é diversa. 
Tanta riqueza demanda 
a troca de boas práticas 
e ações conjuntas que 
fortaleçam não apenas 
a relação entre essas 
nações, mas a potência 
vinda do seu povo, com 
seus saberes e práticas 
culturais”, afirmou a ti-
tular brasileira.

Outro destaque foi o 
Memorando de Entendi-
mento entre os Ministé-
rios da Cultura, que es-
tabelece cooperação em 
áreas como eventos cul-
turais, intercâmbio de 
artistas e profissionais, 
artes audiovisuais, lite-
ratura, bibliotecas, pa-
trimônio cultural, edu-
cação artística, direitos 
autorais e ações rela-
cionadas às mudanças 
climáticas. Este último 
ponto é uma inovação 
no âmbito da coopera-
ção cultural. (Reporta-
gem: MinC, com edição; 
Foto: Filipe Araújo/
MinC)

BRASIL E CHILE ASSINAM 
ACORDOS BILATERAIS NA 
ÁREA CULTURAL
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NOTAS 
TROPICAIS
TOLLER

TOLLER 2

Paula Toller chega ao palco do 
auditório Bento Munhoz da 
Rocha Neto (Guairão) no pró-
ximo sábado (26), às 21h15, 
com a “Tour Amorosa 2025”. 
Com realização da Prime, o 
repertório é composto por 
grandes sucessos, canções re-
centes e algumas surpresas. O 
espetáculo, que já foi assistido 
por mais de 500 mil pessoas, 
celebra quatro décadas de 
carreira da artista. Os últimos 
ingressos estão disponíveis no 
site Disk Ingressos (https://
www.diskingressos.com.br/).

Toller construiu uma trajetória 
de 10 milhões de discos, CDs e 
DVDs nas casas dos fãs do Kid 
Abelha e de seu trabalho solo, 
junto a seis discos de ouro, um 
de platina e um de diamante. 
O repertório é uma antologia 
de toda sua carreira. Os hits 
são apresentados agora com 
direção musical e arranjos do 
lendário produtor Liminha. A di-
reção de arte e cenários são do 
consagrado arquiteto e desig-
ner Gringo Cardia com imagens 
do pintor e tapeceiro modernis-
ta Genaro de Carvalho. 

OSP

OSP 2

OSP 3

A Orquestra Sinfônica do Pa-
raná se apresenta no domingo 
(27), sob a regência do maestro 
holandês Vincent de Kort. O 
concerto será às 10h30, no Au-
ditório Bento Munhoz da Rocha 
Neto (Guairão), em Curitiba. Os 
ingressos custam R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia-entrada), e estão 
à venda na bilheteria do Teatro 
Guaíra ou pelo site DeuBalada.
com.

O programa homenageia dois dos 
mais importantes compositores 
da música do século 20: o francês 
Maurice Ravel e o russo Ígor 
Stravinski. A apresentação começa 
com “Menuet antique”, de Ravel, 
seguida pela suíte da obra “O 
Pássaro de Fogo”, de Stravinski, em 
sua versão de 1919. O concerto 
encerra com a interpretação de 
“Quadros de uma Exposição”, com-
posição de Mussorgsky orquestra-
da por Ravel.

O concerto faz parte de uma 
série de apresentações que ce-
lebram os 40 anos da Orquestra 
Sinfônica do Paraná, que serão 
comemorados oficialmente no 
final de maio, com concertos 
especiais sob regência do diretor 
musical e maestro titular Roberto 
Tibiriçá.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Explore seu lado confiante e comunicativo pela manhã para adiantar 
o que for possível no ser viço. É que nem tudo vai correr bem à tarde 
e lidar com aquelas tarefas mais chatinhas exige esforço extra para 
manter a concentração. O astral pode pesar em casa à tarde, mas logo 
as coisas se acertam se investir num bom papo. O clima fica mais gos-
toso e descontraído com quem ama à noite. Na conquista, seu jeito 
animado e envolvente deve fazer hora extra e ninguém vai resistir ao 
seu charme.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
O desejo de curtir o seu cantinho e até se isolar um pouco pode influen-
ciar seu humor. As coisas correm melhor se priorizar as tarefas feitas a 
sós pela manhã. À tarde, será melhor manter seus interesses em segredo 
e não contar sobre a sua sorte pra qualquer um, porque nem todo mun-
do quer o seu bem e pode ser alvo de fofocas. A paquera talvez ande 
meio sem graça, mas um lance escondido pode surpreender mais tarde. 
A dois, melhor não pressionar demais e deixar conversas sérias pra outro 
momento.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Seu lado ambicioso segue em alta e você pode chegar mais longe do que 
imagina se mergulhar de cabeça nos seus planos. Mas é importante ter foco 
e não arranjar treta com os outros por causa de bobagens à tarde. Preste 
atenção em seu sexto sentido, especialmente na hora de fazer planos a 
longo prazo. Capriche na produção e olhe mais ao redor porque um crush 
popular e muito disputado pode atrair sua atenção. O romance talvez caia na 
rotina, mas não desanime e proponha algo mais animado.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
A Lua entra em Peixes nesta madrugada e vai sobrar energia para investir 
no seu crescimento pessoal através de um curso ou do contato com pessoas 
que moram longe. Pela manhã, fica mais fácil direcionar sua atenção pra algo 
produtivo e há chance de realizar um sonho antigo se fizer a sua parte. As 
amizades passam por altos e baixos à tarde, então controle seu temperamen-
to pra não se arrepender depois. No romance, tudo indica uma fase agitada 
e gostosinha com quem ama. A conquista pode emplacar mais tarde.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
O dia começa com surpresas e mudanças, seja na vida pessoal, nos cui-
dados com a saúde ou mesmo na aparência. Essas vibrações positivas se 
refletem na vida profissional e você pode receber uma nova proposta de 
emprego se estiver concentrando seus esforços na área. Mas nem tudo é 
perfeito e há sinal de turbulência nas amizades à tarde. Ainda bem que o 
astral melhora à noite e o romance conta com muita paixão e momentos 
intensos. Já na paquera, a sensualidade ajuda a fisgar quem deseja.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Os relacionamentos seguem em destaque nesta quinta e contam com 
ótimas energias, mas talvez seja preciso mais flexibilidade para se en-
tender com os colegas à tarde. Parceria ou sociedade corre melhor pela 
manhã. A vida amorosa será o grande destaque do dia. Um namoro ou 
lance recente tem boas chances de ficar mais sério. A dica é apostar no 
bom humor, abrir seu coração e deixar os joguinhos de lado. Mesmo que 
tenha conhecido o crush há pouco tempo, se existe afinidade, dê uma 
chance ao amor.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Logo cedo, fica mais fácil mergulhar no trabalho e cuidar das tarefas de 
rotina. Talvez tenha que fazer uma ou outra mudança para botar a casa 
em ordem, mas vá em frente sem pensar duas vezes. Cuidado pra não 
perder o foco à tarde, porque será um desafio e tanto manter a aten-
ção apenas no serviço. Pode fazer algumas mudanças nos seus hábitos 
à noite e se cuidar melhor agora. Pra manter a paz no romance, talvez 
tenha que ceder em algumas coisas. Já a paquera talvez fique meio deva-
gar.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Você começa o dia com uma dose extra de criatividade e animação 
pra cuidar de tudo o que aparecer pela frente, Escorpião! Tudo deve 
correr de maneira mais gostosa e leve agora. A sorte estará sorrindo 
para você à noite e vale entrar em um sorteio ou fazer uma fezinha. 
Os relacionamentos estarão protegidos, apesar de algumas tretas à 
tarde. Pode se preparar pra colecionar admiradores e arrasar geral na 
conquista! Momentos românticos e declaração de amor movimentam 
a vida a dois à noite.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Tudo corre de maneira mais tranquila pela manhã e você pode usar seu 
lado sensato para resolver qualquer pendência, especialmente se en-
volver o lar. Reveja o que é realmente importante pra você e não deixe 
ninguém de lado, mesmo que isso signifique fazer alguns sacrifícios aqui 
ou ali. Se está a fim de animar o romance, uma dica é caprichar no roman-
tismo e controlar melhor o ciúme, que deve dar as caras à tarde. Alguém 
do passado pode jogar areia nos seus planos de paquera.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
No trabalho, as estrelas enviam vibrações maravilhosas para expandir seus 
contatos, conhecer novas tecnologias ou organizar uma reunião de última 
hora. A capacidade de expressar suas ideias está em alta e você ainda vai dar 
um show de simpatia, mas é melhor evitar conversinhas fora de hora à tarde 
pra não perder informação importante. À noite, a sorte estará ao seu lado e, 
além de esbanjar carisma, também pode encontrar um amor à primeira vista. 
O romance fica mais leve e interessante.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Logo cedo, você conta com habilidade para organizar as contas, planejar os 
próximos gastos e cuidar do que é seu. Mas isso muda à tarde, então cuide 
da sua grana e fuja de gastos extravagantes ou compras por impulso, ok? 
Ainda bem que o astral melhora e ainda dá tempo de ganhar uma grana 
extra antes de finalizar o expediente. Se a vida com o mozão anda sólida e 
maravilhosa, pode ser hora de conversar sobre a grana do casal e adquirir 
algo importante. Mas a conquista não traz muita novidade.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Logo cedo, o astral é favorável para alimentar novos sonhos, sair da sua zona 
de conforto e se arriscar um pouco mais em projetos diferentes e ousados. 
Depois do almoço, as estrelas avisam quem misturar dinheiro e amizade 
talvez não acabe bem. Mas a noite fica mais tranquila e pode fazer novas 
amizades, sair da rotina e se divertir com o pessoal. Os interesses em comum 
favorecem a sintonia com quem ama e ajudam a blindar o romance. Mas se 
está na pista, os amigos terão papel importante na paquera.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O fer iadão de 
Páscoa e  Tiraden-
tes ,  o  maior  do ano 
em número de fol-
gas  seguidas ,  foi 
responsável  pelo 
movimento nos mu-
nicípios  paranaen-
ses ,  que regis t ra-
ram f luxo intenso 
em hotéis ,  a t ra t i -
vos,  res taurantes 
e  demais  serviços. 
Desde a  Sexta-Fei-
ra  Santa  (18)  a té 
o  Tiradentes  (21) , 
foram quatro dias 
consecut ivos com 
ref lexo posi t ivo no 
setor  do tur ismo 
paranaense.

Um dos pr in-
cipais  serviços 
impactados pela 
movimentação de 
viajantes  são os 
hotéis  e  meios  de 
hospedagem. Con-
forme s indicatos 
e  associações da 
classe ,  em algu-
mas regiões ,  os 
e m p r e e n d i m e n t o s 
regis t raram taxas 
próximas da ocu-
pação máxima du-
rante  o  fer iado, 
como foi  o  caso 
do Li toral  e  Foz 
do Iguaçu,  a lém de 
Curi t iba,  que teve 
uma ocupação su-
per ior  aos  90% no 
per íodo.

“Mais  uma vez 
nossa rede hotelei-
ra  regis t rou al tas 
taxas  de ocupação, 
comprovando que 
Paraná está  no ra-
dar  dos tur is tas  em 
diversas  épocas do 
ano e  por  diferen-
tes  motivos”,  dis-
se  Leonaldo Pa-
ranhos,  secretár io 
es tadual  do Turis-
mo.  “O tur ismo é 
muito importante 
porque gera  empre-
gos,  renda e  divul-

ga nossos atrat i -
vos e  municípios”, 
completou.

Os dados da ocu-
pação em Curi t iba 
são do Sindica-
to  Empresar ia l  de 
Hospedagem e Ali-
mentação (SEHA). 
“Tivemos uma taxa 
de permanência  de 
t rês  a  quatro noi-
tes ,  uma média 
al ta ,  que mostra 
uma vontade dos 
tur is tas  em f icar 
mais  tempo na ci-
dade durante  o  fe-
r iado.  Isso impac-
ta  a  hotelar ia ,  mas 
também ref le te  em 
diversos  segmen-
tos ,  como restau-
rantes ,  t ransportes 
e  af ins”,  expl icou 
Karla  Sot tomaior, 
vice-presidente  do 
SEHA.

Ainda segundo a 
associação,  o  mo-
vimento de tur is-
tas  no Li toral  do 
Paraná também foi 
grande,  acarretan-
do ocupação pró-
xima de 100% nos 
meios de hospeda-
gem da região no 
per íodo.

“O fer iado supe-
rou as  expectat ivas 

dos empresár ios 
locais ,  com rede 
a  hoteleira  come-
morando índice de 
ocupação que,  as-
s im como no verão, 
lotou os  municí-
pios .  Encaramos 
isso como resul ta-
do dos invest imen-
tos  do Governo do 
Estado em seguran-
ça e  infraestrutura 
na região,  tornando 
o Li toral  mais  a t ra-
t ivo”,  disse  Nelson 
Cotovicz,  presi-
dente  da Agência 
de Desenvolvimen-
to Cultural  e  do 
Turismo Sustentá-
vel  (Adetur) .

Em Foz do Igua-
çu,  a  rede hoteleira 
também beirou os 
100% de ocupação, 
com aumento do 
tur ismo rodoviá-
r io  e  da busca dos 
vizinhos argent i -
nos e  paraguaios 
por  hospedagens 
na cidade frontei-
r iça .  É o que apon-
ta  Camilo Rorato, 
presidente  do Sin-
dicato de Hotéis , 
Restaurantes  e  Ba-
res  (Sindhotéis)  do 
município.

“A preparação 

para  esse  per íodo 
foi  cont ínua,  fo-
cando tanto na me-
lhoria  da infraes-
t rutura  hoteleira 
quanto nos atrat i -
vos tur ís t icos ,  vi-
sando proporcionar 
sempre uma nova 
experiência  aos  tu-
r is tas .  Os hotéis  na 
região têm inves-
t ido em inovações 
para  proporcionar 
mais  entretenimen-
to e  re laxamento, 
como spas,  a t ivida-
des  de aventura  e 
opções cul turais” , 
disse .

NO CÉU 
E EM TERRA

Segundo o Mi-
nis tér io  do Turis-
mo,  a  es t imat i-
va era  a  que mais 
de 2,6 milhões de 
pessoas viajassem 
em rotas  aéreas  no 
País  durante  o  fe-
r iado prolongado. 
Em âmbito esta-
dual ,  a  for te  movi-
mentação no t rans-
porte  aeroviár io  se 
confirmou nos dois 
pr incipais  aeropor-
tos  do Paraná.

No Afonso Pena, 
na Região Metro-

pol i tana de Curi-
t iba (RMC),  cerca 
de 70 mil  pessoas 
passaram pelo ter-
minal ,  em apro-
ximadamente 590 
operações de pou-
sos e  decolagens. 
Enquanto no Ae-
roporto de Foz do 
Iguaçu foram cerca 
de 170 operações, 
com pouco mais 
de 25 mil  pessoas 
movimentadas.  Os 
dados são da CCR 
Aeroportos ,  que 
adminis t ra  ambos 
os  terminais .

No t ransporte 
terrestre ,  a  expec-
tat iva da Prefei tura 
de Curi t iba era  de 
60 mil  embarques 
e  desembarques na 
Rodoviár ia  da Ca-
pi ta l  –  a  maior  do 
Estado – durante  o 
per íodo.  O movi-
mento nas  es t radas 
também se con-
f i rmou na prát ica , 
com 440 mil  veícu-
los  t rafegando por 
t rechos operados 
pela  EPR Litoral 
Pioneiro,  que ad-
minis t ra  605 km de 
rodovias  paranaen-
ses .

Conforme a  con-
cessionária ,  as  ro-
dovias  do Inter ior 
do Estado,  entre  os 
Campos Gerais  e  o 
Norte  Pioneiro,  fo-
ram as  mais  movi-
mentadas,  com 285 
mil  veículos  no 
per íodo.  Já  entre 
Curi t iba e  o  Li toral 
do Paraná foi  iden-
t i f icado um f luxo 
de quase 160 mil 
veículos  na BR-
277 ao longo dos 
dias .

FRONTEIRA
Em Foz,  o  Par-

que Nacional  do 
Iguaçu recebeu 
48.546 tur is tas ,  de 
75 países ,  durante 

o  per íodo.  Visi tan-
tes  do Brasi l ,  Ar-
gent ina e  Paraguai 
foram destaques 
como l íderes  da 
l is ta  de vis i tação, 
a lém de viajantes 
da Espanha,  Esta-
dos Unidos,  Ale-
manha,  Uruguai , 
França,  China e 
Peru,  que também 
est iveram em peso 
no local .

O parque é  lar 
das  Cataratas  do 
Iguaçu,  uma das 
Sete  Maravi lhas 
Naturais  do Mundo 
e  e le i ta  como prin-
cipal  a t ra t ivo do 
Brasi l  e  América 
do Sul  pela  plata-
forma TripAdvisor, 
em 2024.  A movi-
mentação regis t ra-
da superou o núme-
ro de vis i tantes  do 
Carnaval  de 2019, 
a té  então,  o  maior 
fer iado da his tór ia 
do atrat ivo.

Ainda  em Foz 
do  Iguaçu ,  o  Pa r-
que  das  Aves  r e -
cebeu  ma i s  de  23 
mi l  v i s i t an te s , 
s endo  76% de le s 
b ra s i l e i ros ,  12% 
a rgen t inos ,  3% 
pa ragua ios  e  1% 
ch ineses .  O  Mar-
co  das  3  F ron te i -
r a s  t ambém teve  o 
ma io r  f e r i adão  de 
sua  h i s tó r i a ,  r ece -
bendo  ma i s  de  13 
mi l  v i s i t an te s ,  na -
c iona i s  e  e s t r an -
ge i ros .  Enquan to 
o  Wonder  Pa rk , 
complexo  tu r í s t i -
co  com a t r a t ivos 
inéd i tos  no  Pa í s , 
r ecebeu  5 .184  tu -
r i s t a s  –  c re sc i -
men to  de  397% na 
comparação  com o 
mesmo pe r íodo  do 
ano  passado .  (Re-
por t agem:  AEN
-PR,  com ed ição ; 
Fo to :  D ivu lgação /
Pa rque  das  Aves )
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GUIA DE TURISMO. Litoral, Foz do Iguaçu e Curitiba tiveram taxas próximas da ocupação máxima em hotéis e 
meios de hospedagem. Cerca de 70 mil pessoas passaram pelo aeroporto Afonso Pena e mais de 25 mil movimenta-
ram o terminal de Foz do Iguaçu

FERIADÃO: PARANÁ REGISTRA 
INTENSO MOVIMENTO E QUASE 100% 
DE OCUPAÇÃO HOTELEIRA
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SÚMULA
SÚMULA DE REQUERIMENTO 

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Empresa M.C DOS SANTOS MADEIRAS LTDA - ME, com CNPJ:
11.744.584/0001-26, Inscrição Estadual: 9051476414, 
CEP:85150000 torna público que irá requerer ao IAT, a Renova-
ção de Licença Operação (RLO) para SERRARIA, FABRICAÇÃO 
DE CAVACOS E BENEFICIAMENTO DA MADEIRA,   instalada NA 
RUA PROFESSORA HELENA ALVES SN, DISTRITO INDUSTRIAL, 
NO MUNICÍPIO DE TURVO/ PR.

SÚMULA
SÚMULA DE RECEBIMENTO 

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A Empresa M.C DOS SANTOS MADEIRAS LTDA - ME, com 
CNPJ: 11.744.584/0001-26, Inscrição Estadual: 9051476414, 
CEP:85150000  torna público que recebeu do IAT, a Renovação 
da Licença Operação (RLO) com validade até Abril de 2025 para 
SERRARIA, FABRICAÇÃO DE CAVACOS E BENEFICIAMENTO DA 
MADEIRA,  instalada NA RUA PROFESSORA HELENA ALVES SN, 
DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICÍPIO DE TURVO/PR.

DIVERSOS

Vendo 30 engra-
dados de plastico, 
semi novos, val-
or R$ 22,00 cada. 
Fone para contato:  
3623-4085
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 

VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-

OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-

TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; 
Fone (42) 99977.0005 – 
CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 

troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 

água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A es t ea tose  hepá t i -
ca ,  t ambém conhec i -
da  como gordura  no 
f ígado ,  é  uma  cond i -
ção  ca rac t e r i zada  pe lo 
acúmulo  excess ivo  de 
go rdura  nas  cé lu l a s 
do  f ígado ,  que  pode 
aumen ta r  o  r i s co  de  o 
ind iv íduo  desenvo lve r 
cânce r  no  f ígado .  Mas , 
a t enção ,  i s so  não  s ig -
n i f i ca  que  toda  pessoa 
com gordura  no  f ígado 
t e rá  cânce r.

A es t ea tose  hepá t i ca 
pode  se r  d iv id ida  em 
do i s  t i pos  p r inc ipa i s : 
a  a l coó l i ca ,  p rovocada 
pe lo  consumo excess i -
vo  de  á l coo l ,  e  a  não 
a l coó l i ca  (EHNA) .  “A 
p reocupação  é  quan-
do  a  e s t ea tose  evo lu i 
pa ra  a  e s t ea to -hepa t i t e 
não  a l coó l i ca  (NASH) , 
um t ipo  de  in f l amação 
que  pode  l eva r  à  f ib ro -
se ,  c i r rose  e ,  even tua l -
men te ,  ao  ca rc inoma 
hepa toce lu l a r,  o  cânce r 
de  f ígado” ,  exp l i ca  o 
c i ru rg ião  onco lóg ico  e 
e spec ia l i s t a  em tumo-
res  gas t ro in t e s t ina i s 
Marc iano  Angh inon i , 
do  COP –  Cen t ro  de 
Onco log ia  do  Pa raná .

A gordura  no  f ígado 
é  comum em homens , 
ge ra lmen te  com r i sco 
ma io r  a t é  o s  50  anos , 
dev ido  à  t endênc ia  de 
obes idade  v i sce ra l  e 
r e s i s t ênc ia  à  i n su l ina , 

e  em mulhe res  após  a 
menopausa ,  que  t êm 
o  r i s co  aumen tado  em 
função  da  queda  do  e s -
t rogên io ,  uma  vez  que 
a  r edução  desse  ho r-
môn io  f avorece  o  acú-
mulo  de  go rdura  no 
f ígado .  A p reva lênc ia 
va r i a  de  aco rdo  com a 
idade  e  f a to re s  de  r i s co 
como obes idade ,  d i a -
be te s  t i po  2 ,  r e s i s t ên -
c i a  à  i n su l ina ,  consu-
mo  excess ivo  de  á l coo l 
e  hepa t i t e  v i r a l  do  t i po 
B  ou  C .

A es t ea tose  hepá t i -
ca  pode  se r  de t ec t ada 
med ian te  exames  de 
u l t r a s sonogra f i a ,  t o -

mogra f i a  e  r e s sonânc ia 
magné t i ca ,  a l ém dos 
de  sangue ,  que  ava -
l i am enz imas  hepá t i cas 
(TGO,  TGP)  e  marca -
dores  como GGT.

SINTOMAS E
TRATAMENTO

A l g u n s  d o s  s i n t o m a s 
a p r e s e n t a d o s  i n c l u e m 
c a n s a ç o  e x c e s s i v o  e 
d o r  a b d o m i n a l ,  p o r é m 
a  c o n d i ç ã o  f r e q u e n t e -
m e n t e  é  a s s i n t o m á t i -
c a ,  s e n d o  i d e n t i f i c a d a 
d u r a n t e  e x a m e s  d e  r o -
t i n a .  P o r  i s s o  o  d i a g -
n ó s t i c o  p r e c o c e  é  f u n -
d a m e n t a l .

Pa ra  r eduz i r  o  r i s co 

de  desenvo lve r  e s t ea to -
se  hepá t i ca ,  aconse lha 
Dr.  Marc iano  Angh ino-
n i ,  o  i nd iv íduo  p rec i sa 
pe rde r  peso  de  fo rma 
saudáve l ,  me lhora r  a 
a l imen tação  ( ev i t ando 
açúca r  e  go rdura  sa tu -
r ada ) ,  p ra t i ca r  a t iv ida -
des  f í s i cas  r egu la rmen-
t e  e  con t ro l a r  d i abe te s 
e  co le s t e ro l .

Mudanças  no  e s t i l o 
de  v ida  podem reve r t e r 
a  go rdura  no  f ígado . 
Po r t an to ,  r ecomenda-
se  a  manu tenção  de  há -
b i to s  ma i s  s audáve i s , 
t a i s  como:

.  A l imen tação :  ev i -
t a r  açúca r,  f r i t u ra s  e 

u l t r ap rocessados  e  au -
men ta r  consumo de  f i -
b ra s ,  vege ta i s ,  p ro t e í -
nas  magras  e  go rduras 
boas ,  como abaca te , 
aze i t e  e  pe ixes ;

.  A t iv idade  f í s i ca : 
exe rc í c ios  ae rób icos 
como caminhada ,  co r-
r ida  e  b i c i c l e t a  a judam 
a  r eduz i r  a  go rdura  he -
pá t i ca .  30  minu tos  po r 
d i a  podem faze r  a  d i f e -
r ença  na  p revenção ;

.  Con t ro l e  de  peso : 
a  pe rda  de  5% a  10% 
do  peso  co rpora l  pode 
r eduz i r  a  go rdura  no 
f ígado ;

.  Beb idas :  ev i t a r  o 
consumo excess ivo  de 
á l coo l ;

.  H id ra t ação :  i nge -
r i r  bas t an te  água  a juda 
na  des in tox icação  e  no 
bom func ionamen to  do 
f ígado .

É  igua lmen te  impor-
t an te  f aze r  o  con t ro l e 
de  doenças  a s soc iadas , 
como d iabe te s  e  r e s i s -
t ênc ia  à  i n su l ina ,  que 
devem se r  con t ro l adas 
pa ra  ev i t a r  o  acúmulo 
de  go rdura  no  f ígado , 
a l ém do  con t ro l e  do 
co le s t e ro l  e  t r i g l i ce r í -
deos .

Se  você  t i ve r  um 
d iagnós t i co  de  e s t ea -
tose  hepá t i ca ,  p rocure 
r ea l i za r  consu l t a s  r e -
gu la rmen te  pa ra  mon i -
to ra r  a  evo lução  e  ev i -
t a r  compl i cações  como 
c i r rose  e  cânce r.  (Re-
por t agem:  Assesso r i a ; 
Fo to :  I l u s t r a t iva )
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ALIMENTAÇÃO. Esteatose hepática pode ser detectada mediante exames de ultrassonografia, tomografia e resso-
nância magnética, além dos de sangue, que avaliam enzimas hepáticas (TGO, TGP) e marcadores como GGT

GORDURA NO FÍGADO PODE 
POTENCIALIZAR CÂNCER?

(42) 98886-2648 Guarapuava/PR

Agende uma avaliação

OdontoTop Guarapuava | EPAO CRO/PR 4941 | R.T.: Marina Menegotto | CRO/PR 30.101

Marina
Menegotto

Dentista


